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Resumo
A espécie Myrmecophaga tridactyla, Myrmecophagidae, possui ampla distribuição neotropical, sendo conhecida popularmente 
como tamanduá-bandeira. É considerada generalista em relação ao uso do habitat, podendo ser encontrada inclusive em áreas 
modificadas pelo homem, como pastagens e cultivos, entretanto há poucas informações sobre a espécie em ecossistemas 
agrícolas. Por encontrar-se ameaçado de extinção e sem registros na região dos Campos das Vertentes, que possui apenas 
1,04% de sua área inserida em Unidades de Conservação, este trabalho foi realizado com o objetivo de relatar a inédita 
ocorrência do M. tridactyla no município de Ritápolis, Campos das Vertentes, Minas Gerais, em região de transição entre 
a Mata Atlântica e o Cerrado. Foram realizados dois registros, ocasionais, em uma estrada na zona rural deste município. 
Portanto, este registro aumenta o conhecimento sobre a distribuição espacial de M. tridactyla no estado de Minas Gerais, 
fornece informações sobre a espécie em paisagens modificadas pelo homem, e corrobora para a necessidade da criação de 
mais Unidades de Conservação para a região do Campo das Vertentes.
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Introdução

O Myrmecophaga tridactyla L. 1758 
é uma das duas espécies de mamíferos de 
médio e grande porte que compõem o táxon 
Myrmecophagidae, família dos tamanduás, 
que ocorre no Brasil (GAUDIN et al., 2018). 
Conhecido popularmente como tamanduá-
bandeira, em referência à sua grande e densa 
cauda; M. tridactyla é um mamífero terrestre 
e solitário de grande porte, com comprimento 
entre 1,8 a 2,1 m, podendo pesar mais de 
40 kg (MIRANDA et al., 2015). Sua dieta 
é especializada e composta estritamente de 
insetos, como cupins e formigas (NAPLES, 
1999; MEDRI et al., 2003).

A espécie possui ampla distribuição na 
região neotropical – de Belize, na América 
Central, até o norte da Argentina – na América do 
Sul (GARDNER, 2007). Embora esteja presente 
em todos os principais biomas brasileiros, 

o tamanduá-bandeira, possivelmente, está 
extinto nos Pampas e possui ocorrência 
rara na Caatinga, com apenas dois registros 
confirmados (DIAS et al., 2019). M. tridactyla 
é considerado generalista em relação ao uso 
do habitat, podendo ser encontrado inclusive 
em áreas modificadas pelo homem, como 
pastagens e cultivos (MIRANDA et al., 2015; 
GAUDIN et al., 2018). Mas existem lacunas no 
conhecimento dessa espécie envolvendo essas 
paisagens agrícolas e com interferência humana, 
pois os trabalhos com o tamanduá-bandeira 
se concentram em Unidades de Conservação 
(BERTASSONI, RIBEIRO, 2019).

Apesar de seu hábito generalista, M. 
tridactyla é uma espécie sensível a ambientes com 
extremos de temperaturas, devido à sua restrição 
fisiológica decorrente de um metabolismo 
relativamente baixo (MCNAB, 1984). Assim, 
são animais que dependem de remanescentes de 
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habitats nativos para descanso, abrigo e proteção 
térmica (CAMILO-ALVES, MOURÃO, 2006; DI 
BLANCO et al., 2015), pois esses ambientes 
proporcionam clima mais ameno (CAMILO-
ALVES, MOURÃO, 2006).

As Unidades de Conservação (UCs) 
constituem a principal ferramenta para proteção 
da biota, paisagem e recursos naturais (SALVIO, 
2017), porém, na região do Campo das Vertentes, 
centro sul do estado de Minas Gerais, apenas 
1,04% de sua área está protegida, inseridas 
em UCs, como a Floresta Nacional de Ritápolis, 
Área de Proteção Serra de São José, Refúgio da 
Vida Silvestre de Proteção das Libélulas (SALVIO, 
2017). Estudos de diversidade nessa região 
mostraram riqueza de espécies da fauna (SOUZA 
et al., 2013; COELHO et al., 2022) e da flora 
(MENINI-NETO et al., 2004), além de áreas de 
interesse arqueológico (TEOFILO-GUEDES et al., 
2021). Percebe-se, portanto, a necessidade de 
criação de novas UCs, em função desses atributos 
biológicos (ZAMBALDI et al., 2011; OLIVEIRA 
et al., 2021), para assegurar a conservação e 
proteção da biota dos Campo das Vertentes.

O status de conservação de M. tridactyla é 
classificado como “vulnerável” (VU) de acordo 
com a IUCN e o ICMBIO (MIRANDA et al., 
2014; ICMBIO, 2018; IUCN, 2023), logo, no 
Brasil é considerado ameaçado de extinção 
(MMA, 2014), sendo o mesmo status para o 
estado de Minas Gerais (DRUMMOND et al., 
2009). Apesar da relevância biológica, os 
inventários de fauna nos Campos das Vertentes 
não registraram M. tridactyla. Estima-se que a 
população de M. tridactyla tenha se reduzido 
em aproximadamente 30% nas últimas décadas, 
devido, principalmente, à perda de habitat e 
mortes causadas por incêndios e atropelamentos 
(DE MATOS DIAS et al., 2019), bem como por 
ataques de animais domésticos, como cães 
(LACERDA et al., 2009). Diante disso, dados 
de sua distribuição geográfica são fundamentais 
para o monitoramento e para traçar estratégias de 

conservação dessa espécie. Assim, este trabalho 
foi realizado com o objetivo de relatar a inédita 
ocorrência de M. tridactyla em Ritápolis, nos 
Campos das Vertentes, estado de Minas Gerais.

Material e métodos

O Campos das Vertentes é uma mesorregião 
do estado de Minas Gerais que compreende três 
microrregiões: Barbacena, Lavras e São João del-
Rei. Ritápolis (21°01’10”S 44°23’04”W) é um 
município da região centro-sul de Minas Gerais, 
que está localizado na microrregião de São João 
del-Rei, inserido em uma região de transição entre 
dois importantes hotspots de biodiversidade, a 
Mata Atlântica e o Cerrado (SOUSA et al., 2010). 
O município possui altitudes que variam de 800 
a 1300 m e clima do tipo Cwb, de acordo com a 
classificação Köppen, com temperaturas anuais 
médias em torno de 19,4°C e precipitação média 
anual de 1500 mm (IBAMA, 2005).

O registro considerado para este trabalho foi 
realizado, ocasionalmente, em dois dias, por um 
produtor rural local, por meio de aparelho celular 
(LG K10) em uma estrada vicinal na zona rural 
do município de Ritápolis (Figura 1).

Resultados e discussão

Foram realizados dois registros pelo mesmo 
produtor rural (21°00’20”S 44°22’15”W): 
o primeiro, no dia 15 de junho de 2021, 
aproximadamente às 19:00 h, quando foi 
visualizado um indivíduo de Myrmecophaga 
tridactyla cruzando uma estrada vicinal 
(Figura 2); e um segundo, no dia 18 de agosto 
do mesmo ano, aproximadamente às 05:00 h. 
Entretanto, não foi possível fazer registros em 
fotografia ou vídeo desse segundo encontro, nem 
mesmo foi possível determinar se eram indivíduos 
diferentes. Em nenhum dos dois registros foi 
possível determinar o sexo do animal, mas 
aparentemente se tratava de um indivíduo adulto.
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Figura 1. Área do registro de Myrmecophaga tridactyla L. 1758, no município de Ritápolis, Minas Gerais.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Figura 2. Myrmecophaga tridactyla L. 1758. A. Região posterior, B. Região anterior e C. Vista lateral do animal, 
registrado no município de Ritápolis, Minas Gerais. Imagens registradas por Jaderson Fuzatto.

Fonte: Esquema de imagens elaborado pelos autores (2023).
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O fato de o animal ter sido observado 
em uma estrada não pavimentada parece ser 
comum para o tamanduá-bandeira (TROLLE, 
KÉRY, 2005), pois acredita-se que eles utilizam 
essas vias como uma rota mais eficiente para 
poder se deslocar mais rápido e/ou por maiores 
distâncias, entre as áreas de alimentação e 
descanso (VERSIANI et al., 2021); e por ter 
ocorrido na estação seca pode estar relacionado 
com maior período de atividade dos tamanduás 
em estradas não pavimentadas (VERSIANI 
et al., 2021), pois nesta estação o alimento 
se torna mais escasso (REDFORD, 1985). As 
estradas vicinais também funcionam como 
áreas alternativas de forrageamento, pois 
foi verificada maior riqueza e abundância de 
formigas, um dos seus principais alimentos, 
nas margens de estradas não pavimentadas 
(TERRANELLA et al., 1999; FORYS et al., 
2002). Entretanto, a maior frequência de 
utilização dessas vias pode aumentar a 
incidência de mortes por atropelamento 
(VERSIANI et al., 2021), como evidenciado 
por Zanzini et al. (2018), que observaram sete 
mortes durante 12 meses, situação em que 
as estradas se tornam armadilhas ecológicas 
(HALE, SWEARER, 2016).

A região onde o tamanduá foi observado 
está inserida em complexo de diferentes 
fitofisionomias, composto por fragmentos 
florestais desconectados, pastagens e áreas de 
silvicultura comercial. Portanto, este registro, 
além da importância para a biodiversidade da 
região e conservação do tamanduá-bandeira, 
também pode ser importante aos produtores 
rurais locais, pois formigas do gênero Atta, uma 
das principais pragas da agricultura (DELLA 
LUCIA et al., 2014), são insetos que fazem parte 
da dieta do tamanduá-bandeira (BRAGA et al., 
2014), com isso, a manutenção dessa espécie 
nesses ambientes pode ser um aliado no controle 
biológico. Portanto, trata-se de uma perspectiva 
que deve ser melhor investigada.

Existem apenas três levantamentos de 
mamíferos de médio e grande porte que 
englobaram a microrregião de São João del-Rei: 
um realizado durante a confecção do plano de 
manejo da FLONA de Ritápolis (IBAMA, 2005), 
e dois realizados nas microrregiões de São João 
del-Rei e Lavras (MACHADO et al., 2017; 
2018). Esses três estudos, somados, registram 
total de 65 espécies, que em conjunto com o 
registro de Molossus aztecus no município de 
Lavras (Gregorin et al., 2011) e este registro do 
tamanduá-bandeira somam 67 espécies.

Com isso, a microrregião de São João 
del-Rei registra as duas espécies da família 
Myrmecophagidae, já que a ocorrência do 
tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla L. 
(1758)) já foi reportada anteriormente (IBAMA, 
2005; MACHADO et al., 2018). A região foi 
considerada estratégica para a conservação, pois 
conecta dois importantes centros de biodiversidade, 
o Complexo do Espinhaço, bioma Cerrado, e a 
Mantiqueira, bioma Mata Atlântica (KAMINO 
et al., 2008; MEIRELES et al., 2008). Neste 
sentido, por meio de modelagem de distribuição 
espacial, Roberto (2017) apontou a região 
ecotonal entre Cerrado e Mata Atlântica como uma 
das prioritárias à conservação de M. tridactyla.

O local mais próximo com ocorrência 
confirmada de M. tridactyla foi o registro feito por 
Moura et al. (2017), no Parque Estadual Serra da 
Boa Esperança, sendo a única ocorrência na região 
sul de Minas Gerais, distante aproximadamente 
200 km deste registro. Percebe-se, portanto, a 
necessidade de mais estudos para essa espécie, 
em especial nas regiões centro-sul e sul do 
estado de Minas Gerais.

Conclusão

Registra-se ocorrência de Myrmecophaga 
tridactyla L. 1758, espécie da fauna nativa 
ameaçada de extinção, na região do Campo das 
Vertentes, sul de Minas Gerais, Brasil.
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